
A folha informativa dos Verdes chega ao número 
100. Não sendo um órgão de comunicação social a 
Folha Verde é, desde janeiro de 2000, um veículo de 
informação e transmissão da atividade do Partido, 
das reflexões que os seus membros e dirigentes 
produzem.

Nestes 16 anos a Folha Verde, assumindo diversos formatos, 
tem tentado contrariar o grande silêncio a que, muitas vezes, 
Os Verdes estão sujeitos pela comunicação social, levando aos 
nossos membros e companheiros, amigos e a todos em geral, 
a grande massa de iniciativas que dirigentes e ativistas do PEV 
promovem,  assim como a atividade parlamentar e autárquica.
Uma outra forma de ver o país e o mundo e uma outra forma de 
pensar e projetar o futuro, a Folha Verde tem dado voz aos dife-
rentes dirigentes e ativistas do PEV, aos eleitos locais, permitin-
do partilhar experiências e opiniões.
A Folha Informativa dos Verdes é construída por todos aqueles 
que dão corpo a este projeto de transformação da sociedade 
de emancipação do ser humano, de procura de um equilíbrio 
ecologicamente sustentável entre os cidadãos e o ambiente que 
nos rodeia. 

Mais anos venham de eco-informação, mais 
cem números de intervenção ecologista!
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Os Verdes votaram 
favoravelmente o 
Orçamente de Estado 
para 2017. Não sendo 
o orçamento ideal 
ou um orçamento 
do PEV, encerra em 
si a continuação do 
caminho de reposição 
de salários e de 
restauração dos níveis 
de qualidade de vida 
dos portugueses 
rompendo o percurso 
de austeridade e 
degradação do nosso 
sistema económico, 
imposto pelo anterior 
Governo liderado por 
PSD e CDS. 

Propostas de incentivo às micro, 
pequenas e médias empresas para 
investirem na eficiência energética e a 
redução do IVA em materiais e equipa-
mentos de construção que favoreçam 
a conservação de energia e a redução 
do consumo energético em edifícios.

Não deixando de valorizar que 
este governo assumiu pôr fim ao ciclo 
de encerramento de ferrovias que o 
anterior Governo do CDS-PSD apro-
fundou dramaticamente. O importante 
investimento na ferrovia nacional 
é uma exigência dos Verdes como 
combate às alterações climáticas e às 
assimetrias regionais.

Propostas ainda com vista ao 
estímulo de desenvolvimento dos 

Orçamento de Estado para 2017

As propostas Ecologistas

Este orçamento confirma a 
pretensão de travar o caminho da 
fragilização do estado social e não 
contempla propostas de cortes 
salariais ou de ingerências no poder 
local ou de violação da Constituição 
Portuguesa.

Esta é a demonstração de que 
havia alternativas, alternativas que 
hoje a direita tem muita dificuldade 
em contrariar. 

Ainda assim, não sendo o orça-
mento do PEV, Os Verdes apresenta-
ram várias propostas no sentido de o 
melhorar e dar também cumprimen-
to àquilo que foram as nossas linhas 
de campanha eleitoral e programáti-
cas assim como dar corpo a algumas 
das condições plasmadas na posição 
conjunta que PEV e PS assinaram.

Propostas essas que incluem me-
didas para a promoção da utilização 
dos transportes públicos como a 
dedução em sede de IRS de 100% 
do valor do IVA do passe social ou 
a redução do seu custo para jovens 
estudantes com menos de 23 anos, 
ou seja a reposição do passe sub 23. 
Propostas de reforço dos meios para 
a conservação da Natureza nomea-
damente com a contratação de cerca 
de 50 novos Guardas e Vigilantes da 
Natureza.

mercados de proximidade e circuitos 
curtos de comercialização, como for-
ma de estimular as economias locais 
e reduzir as emissões no transporte 
de produtos locais. Propostas ainda 
de redução do IRC para empresas que 
queiram instalar-se no interior do país, 
para potenciar essa necessidade.

Os Verdes apresentaram ainda 
propostas para a progressão dos 
bombeiros das carreiras de sapador e 
municipal.

Este não é o Orçamento dos 
Verdes, mas ainda assim uma das 
grandes prioridades nossas é que ti-
vesse uma nítida componente social e 
também ambiental, nomeadamente na 
assunção dos nossos compromissos.
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Ação Local Ecologista

Valorizar as Autarquias 

agir, o que nos liga às populações, às 
suas lutas, que também são nossas.

Algo que só se consegue com 
a participação e a acção de eleitos 
e de não eleitos que, com todo o 
seu trabalho e dedicação, intervêm 
para elevar as condições de vida das 
populações.

Comemorando-se este ano o 
40º aniversário da Constituição da 
República Portuguesa, que encerra 
em si o resultado de uma democra-
cia conquistada pela revolução de 25 
de Abril de 1974, é inevitável falar do 
Poder Local, uma expressão e uma 
conquista de Abril, que aí viu consa-
grados os seus princípios democráti-
cos essenciais.

Concretizar o Poder Local foi 
também melhorar as condições de 
vida da população e criar dinâmica 
popular. Foi pôr fim ao papel repres-
sivo do regime fascista nas Câmaras 
e nas Juntas de Freguesia. 

Pela importância que o poder 
local assume na vida de todos nós, 
precisamos de autarcas determi-
nados e empenhados em projectos 

determinantes para a qualidade de 
vidas das populações, com valores, 
que acreditem em causas, que lutem 
por uma sociedade mais justa e mais 
equilibrada ambientalmente.

E temos encontrado na CDU o 
espaço ideal para afirmar os valores 
que cultivamos, os princípios que 
nos norteiam e as causas que 
defendemos.

A CDU é a prova viva de um 
projecto verdadeiro, sério, onde se 
confirma a capacidade de união de 
esforços, de dedicação e de empe-
nho pelo desenvolvimento do país, 
pelo desenvolvimento das autar-
quias, pelo bem-estar das pessoas, 
pelo ambiente e pela promoção da 
qualidade de vida.

Os Verdes e a CDU prestigiam o 
Poder Local e contribuem de forma 
decisiva para uma gestão rigorosa, 
transparente e competente.

Este tem sido o nosso compro-
misso e vamos continuar na primeira 
linha da defesa, do reforço e da 
dignificação do Poder Local e da luta 
por melhores condições de vida.

Para Os Verdes, a acção 
local é uma forma 
próxima e privilegiada 
de participar na 
construção de um país 
melhor e de um planeta 
mais equilibrado e 
sustentável.

As autarquias, por es-
tarem mais próximas das 
populações e dos seus 
problemas concretos, 
permitem um maior en-
volvimento dos cidadãos 

na causa pública e nas 
tomadas de decisão e, por 

isso mesmo, assumem um 
papel determinante na democra-

cia, na promoção do desenvolvimen-
to e na defesa da qualidade de vida.

É a nível local que se materia-
liza um dos princípios da ideologia 
ecologista:

“Pensar Global, Agir Local”, que 
ganha expressão e relevância sobre-
tudo a nível autárquico, em defesa 
das populações e do ambiente.

O Poder Local, por ser uma 
expressão directa da vontade 
popular e uma afirmação do regime 
democrático, tem sido muitas vezes 
sujeito a restrições e limitações, no 

# Cláudia Madeira
Deputada Municipal 
em Lisboa

Dirigente Nacional 
do PEV

sentido de limitar a sua capacidade 
de realização de políticas públicas. 
Temos como exemplos a extinção de 
1200 freguesias, a Lei dos Compro-
missos e a Lei das Finanças Locais, 
entre outros.

E isto sucede quando, cada vez 
mais, as autarquias locais têm vindo 
a fazer o trabalho que sucessivos go-
vernos se têm vindo a recusar fazer, 
desresponsabilizando-se completa-
mente das suas incumbências. 

Apesar disso, continua a ser o 
espaço privilegiado de proximidade 
e participação, de uma resolução 
eficaz dos problemas que afectam as 
condições de vida local e o bem-es-
tar das pessoas.

Por tudo isto, o trabalho autárqui-
co é muito valorizado pelos Verdes 
e o projecto ecologista é resultado 
de uma acção próxima, constante e 
preocupada. 

É esta gestão partilhada e inclu-
siva que mobiliza eleitos e eleitores 
na defesa do bem-comum. Ouvimos, 
partilhamos e discutimos soluções.  
É esta a nossa forma de estar e de 
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A 22ª Conferencia das 
Partes da Convenção 
das Nações Unidas 
para as Alterações 
Climáticas, COP22, 
reuniu em Marraquexe, 
Marrocos, de 7 a 20 
de novembro, com o 
objetivo de prosseguir 
o desenvolvimento 
do acordo de Paris. 
Este acordo, assinado 
por 197 países, foi já 
ratificado por mais de 
100 e entrou em vigor 

nas vésperas da 
COP22, a 4 de 

novembro.

Sendo o 
sucessor do 
protocolo de 
Quioto, tenta 
incutir aos 

estados ações 
e procedimentos 

no sentido de limitar 
a subida da temperatu-

ra média do planeta a 1,5º C, 
com referência à época pré industrial.

No entanto, os resultados desta 
cimeira ficaram aquém do desejável e 
ainda mais ensombradas com a elei-

É necessária mais ação 
para travar as alterações 
climáticas

ção de Donald Trump como presidente 
dos Estados Unidos, que tem assumi-
do um posição cética em relação às 
alterações climáticas, querendo excluir 
os EUA do Acordo de Paris.

Mas aquém também porque não 
foi suficientemente ambiciosa ao 
não ter conseguido traçar um quadro 
mais definido em termos de financia-
mento e transparência em relação 
às medidas a adotar, principalmente 
quando há uma grande pressão das 
grandes corporações em deterem o 
controlo dos recursos energéticos e 
uma grande apetência para transfor-
mar questões ambientais e vitais em 
negócios de muitos milhões desvir-
tuando os reais esforços para inverter 
o paradigma energético do planeta.

Foi um pouco o que aconteceu 
com o protocolo de Quioto, que definia 
uma redução dos gases com efeito 
de estufa na atmosfera, até aos níveis 
de 1991. Objetivo que se transfor-
mou num esquema de economia de 
carbono, de transações de licenças 
de poluição. A economia continuou 
dependente do petróleo, aumentaram 
os conflitos em torno da exploração 
e detenção dos direitos sobre este 
recurso, a desregulação do clima 
na Terra agravou-se! E em Portugal, 
por exemplo, apenas se conseguiu 

cumprir com as metas de Quioto devido à forte crise que se 
agravou em 2008 e levou a um drástico recuo no recurso a 
combustíveis, à grande redução na utilização dos automó-
veis aos cortes drásticos nos transportes públicos, ao brutal 
aumento do desemprego levando a uma redução real da 
mobilidade. Até mesmo a forte emigração de portugueses 
contribuiu para esta redução de utilização de combustíveis 
fósseis, levando a que o nosso país acabasse por cumprir 
as metas estabelecidas.

É verdade que a carta de Marraquexe, adoptada no fim 
da Cimeira, dá uns passos interessantes ao reconhecer o 
grave problema do aquecimento global e assumir como 
prioridade o combate às alterações climáticas e o estabe-
lecimento de um calendário para adoção do Manual de 
Regras para implementação do Acordo de Paris. 

Mas em Portugal os pequenos sinais de retoma 
económica demonstram que a dependência do petróleo 
não diminuiu com o aumento da circulação automóvel 
que é também maior porque nos últimos anos assistimos 
à destruição, degradação e desinvestimento nas redes de 
transportes coletivos. 

Os Verdes fizeram inscrever estas preocupações na 
posição conjunta que assumiram com o PS, designadamen-
te a anulação das concessões e privatizações dos trans-
portes públicos em Lisboa e Porto, assim como recentrar o 

desenvolvimento da rede de transpor-
tes, nomeadamente com a revisão do 
PETI (Plano Estratégico de Transportes 
e Infra Estruturas) no transporte 
ferroviário.

Também neste âmbito apresen-
támos, em sede de Orçamento de 
Estado para 2017, a redução dos 
custos do passe social para jovens e a 
possibilidade de deduzir 100% do IVA 
do passe em sede de IRS.

Nos objetivos de redução da utili-
zação de hidrocarbonetos não cabem 
os projetos de prospeção no nosso 
território, agora em grande expansão. 
Para travar este processo Os Verdes 
têm acompanhado movimentos, plata-
formas e ações e promovido iniciativas 
parlamentares no sentido de travar 
esta atividade.

Tornemo-nos mais eficien-
tes energeticamente e 
mais dependentes do Sol.
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Sanções depois do total 
falhanço da austeridade
Ajudam a afundar o projeto Europeu

# Victor Cavaco
Dirigente Nacio-
nal do PEV

A União Europeia está 
hoje mais dividida, 
com maiores níveis 
de desemprego, com 

menos serviços 
de saúde, com 

mais problemas 
ambientais e 
muito mais 
eurocética. 
especialmente 

as camadas 
mais jovens 

fortemente atingidas 
pelas políticas da UE, 
têm cada vez menos 
perspetivas de futuro.

Resultado de uma política de 
construção e integração europeias 
dominadas pelas grandes potências, 
pelos mercados e grandes corpora-
ções com políticas destrutivas das 
economias mais frágeis, desmante-
lamento e privatização dos serviços 
públicos básicos e ataques à própria 
democracia, culminando, nos 
últimos anos, com a aplicação de 
pacotes de austeridade e programas 
de ajustamento. Apesar disso e sem 
resultados positivos destes pacotes, 

a União Europeia e as suas insti-
tuições vêm agora ameaçar vários 
estados, nomeadamente Portugal, 
com sanções, com cortes no acesso 
aos fundos comunitários e com mais 
austeridade.

Mesmo que sejam só ameaças, 
para além de constituírem uma 
vergonhosa chantagem e desestabili-
zarem por completo os vários países, 
não é de surpreender que contri-
buam para aumentar os sentimentos 
de desilusão e descontentamento 
nos cidadãos, sentimentos expressos 
frequentemente em vontade de saída 
da UE. Depois do referendo no Reino 
Unido isto é um autentico tiro no pé.

Esta União Europeia não se 
preocupa com os seus cidadãos e 
apenas responde às exigências dos 
mercados. É cada vez mais claro que 
os cidadãos não têm nenhum poder 
para decidir sobre o seu futuro. 
O fosso entre as instituições e as 
pessoas é cada vez maior e está a 
levar a um défice democrático sem 
precedentes.

A União Europeia não tem futuro 
na austeridade. O que a União Euro-
peia necessita é mais solidariedade e 
cooperação entre estados.

Boletim Informativo 
da Juventude do Partido Ecologista “Os Verdes”

O Acampamento da Ecolojovem este ano realizou-se 
em Castelo Branco entre os dias 25 e 28 de Agosto. 
Os jovens ecologistas tiveram a possibilidade de 
realizar inúmeras actividades e ao mesmo tempo 

promover o convívio entre todos os membros 
que participaram neste Acampamento.

Houve também 
lugar para a par-
tilha e a troca de 
experiências e de 
histórias, permitin-

do também, assim, 
debater situações 

com as quais a juventu-
de se depara no dia-a-dia 

e quais as políticas que influen-
ciam as barreiras com que todos os 
jovens e não só os ecologistas, se 
deparam diariamente.

O tema deste Acampamento foi 
o 40º Aniversário da Constituição da 
República Portuguesa. A Constitui-
ção da República Portuguesa de 
1976 é um marco fundamental na 
história do nosso país. Representa 

Acampamento 
Ecolojovem 2016

a consagração de direitos e leis 
fundamentais conquistados com a 
Revolução de Abril.

Para os jovens, representa a 
consagração do direito à educação 
de qualidade, de forma gratuita, 
inexistente no período pré 25 de 
Abril. Representa o fim da discrimi-
nação com base em rendimentos, 
em crenças religiosas ou convicções 
políticas. Representa a consagração 
do direito à cultura e pelo fim da sua 
elitização: artes plásticas, música, 
cinema, teatro.

É a lei que permite que possa-
mos associar-nos em organizações, 
associações, partidos políticos e 
grupos informais, algo que durante o 
regime salazarista era proibido.

Ecoboletim
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Para nós Ecologistas, represen-
ta o dia em que o Ambiente passa 
realmente a estar consagrado em lei, 
o direito à sua usufruição, o dever 
de o proteger e o direito a ter uma 
qualidade de vida num ambiente de 
vida humano, sadio e ecologicamen-
te equilibrado.

Durante o Acampamento tivemos 
a possibilidade de realizar diversas 
iniciativas como um protesto pelo 
encerramento da central nuclear 
de Almaraz, no centro de Castelo 
Branco onde foi possível contactar a 
população, ouvindo as preocupações 
da população e alertando para os 
problemas que a central acarreta.

Foi feito ainda um passeio de 
barco pelo Tejo como forma de sen-
sibilização e alerta para as questões 
da poluição do Tejo, e onde nos foi 
possível, no final, debater sobre al-
gumas dessas questões. Realizou-se 
também uma sessão de observação 
de Aves, no monumento geológico 
das portas do Ródão.

E, ainda, uma tertúlia sobre o 
“A de Ambiente na Constituição 
da República Portuguesa” com o 
propósito de dar a conhecer a todos 
os membros a importância da Cons-
tituição, em especial no que toca às 
questões e aos artigos relacionados 
com o Ambiente.

Um Acampamento que permi-
te a reflexão conjunta, a partilha 
de opiniões e as experiências de 
diferentes regiões. Como tal, uma 
iniciativa da Ecolojovem a manter, 
reforçando o trabalho e a 
presença dos Verdes nos 
diferentes locais com 
as preocupações 
ambientais que os 
Verdes consideram 
ter grande relevân-
cia como a poluição 
do Tejo ou os perigos 
da utilização do 
nuclear como forma de 
obtenção de energia.

Ecoboletim Ecoboletim

Folha Verde 100 | 1110 | Folha Verde 100



A Protecção do 
Ambiente está na 
moda. Uma moda boa, 
na consideração dos 
jovens ecologistas, que 
não beneficia apenas 
alguns, mas todos os 
seres que habitam o 
planeta Terra.

Como é do nosso conhecimento 
a satisfação das necessidades, devi-
do ao modo de desenvolvimento do 
presente compromete, as necessida-
des das gerações do futuro e, como 
tal, é necessário que existam polí-
ticas que considerem as gerações 
vindouras e as suas necessidades fu-
turas de qualidade de vida. Contudo, 
todos nós tendemos a questionar se 
somos capazes de fazer a diferença 
com os actos individuais ou mudan-
ças de rotinas no dia-a-dia. Será que 
as minhas opções individuais são 
suficientes para contribuir para um 
mundo ambientalmente saudável? 

A resposta é que dão o seu con-
tributo, no entanto, e observarmos 
dados estatísticos sobre poluição, 
percebemos que os maiores poluido-
res não são os indivíduos unitaria-
mente, mas as grandes industrias e 
empresas de produção.

A resposta pode-se encontrar na 
Educação Ambiental que tem a sua 
componente mais virada para o res-
peito e para a protecção da Natureza 
onde vivemos e da qual retiramos 
parte da matéria necessária para a 
nossa sobrevivência, mas que deve-
ria também ter uma componente em 
que fossem discutidas as políticas 
ambientais, a sua falta ou o impacto 

que outras políticas, não directamen-
te relacionadas com o Ambiente, 
podem ter neste, permitindo, assim, 
às gerações mais novas criarem uma 
consciência ambiental mais conso-
lidada face ao papel das decisões 
políticas neste tema.

O ciclo da água, tão importante 
para a sobrevivência das espécies, 
incluíndo a espécie humana, bem 
como para a manutenção do planeta 
como o conhecemos é poluída em 
diferentes frentes através de esgotos 
ou químicos libertados pelas empre-
sas, empresas essas que se demitem 
das suas responsabilidades e das 
obrigações ambientais que detêm.

O ar que respiramos, demasiado 
poluído através da utilização intensi-
va do automóvel, ou da poluição cria-
da por indústrias que não controlam 
os gases que emitem. 

Não existem políticas de redes 
de transportes públicos, colectivos 
eficientes para que se opte por um 
único veículo que transporta 50 
pessoas em vez de 50 transportes 
individuais que poluem muito mais.

Todos estes factores são causas 
para as alterações climáticas que 
existem e cujos efeitos são hoje mais 
notáveis do que nunca, provocando 
cheias no inverno que destroem pro-

O Ambiente uma 
questão de moda?

Todos temos a obrigação de não 
atentar contra o ambiente, estando 
o dever de o proteger consagrado na 
Constituição da República Portugue-
sa que celebra em 2016, 40 anos.

Como sabemos, as obrigações 
podem ser morosas e vistas como 
„chatas“. Muitas vezes, tratando-se 
de uma obrigação (com sentido 
negativo) que exige comportamentos 
positivos os actos ficam compro-
metidos, por não existirem benefí-
cios para o bom comportamento, 
mas apenas punições pelo mau 
comportamento.

duções agrícolas e secas no verão 
que provocam escassez de recursos 
hídricos, destruindo habitats e pondo 
em risco a nossa capacidade de 
sobrevivência por falta de água,

Para além disso as produções 
de produtos sazonais são postas em 
causa por estas alterações climáti-
cas fazendo aumentar o preço dos 
produtos e a nossa necessidade e 
dependência do exterior para fazer 
face às necessidades, o que coloca a 
vida do ser humano em causa.

Assim, sobra-nos a reflexão: 
queremos realmente comprometer o 
nosso presente e futuro? Queremos 
deixar para as gerações futuras um 
mundo em que não seja possível ver 
o azul do céu?

Proteger o Ambiente é, sobretu-
do, devolver o Homem à Natureza, 
relembrando-o que é parte dela e 
não seu dono.

Ecoboletim Ecoboletim

Folha Verde 100 | 1312 | Folha Verde 100



Passado mais um Verão, 
é de relembrar que os 
incêndios florestais são 
das catástrofes naturais 
mais graves em Portugal 

todos os anos, não só 
pelo elevado número de 

ocorrências, como pela 
grande extensão que atingem.

Além dos prejuízos económicos, quando verificados, 
os incêndios em áreas habitacionais têm um elevado 
impacto ambiental. Para além do já referido, é possível 
verificar outro tipo de prejuízos, tais como, morte ou fe-
rimento de animais, destruição de bens, corte de vias de 
comunicação (levando ao isolamento de certas aldeias). 
Deve-se então relembrar algumas medidas preventivas:

• Não deixar lixo na floresta;
• Limpar sempre as florestas de excessos de folhas 

ou ramos;
• Abrir caminhos que facilitem o combate aos 

incêndios;
• Não fazer fogueiras nem atirar pontas de cigarros 

junto a zonas florestais;
• Vigiar as florestas.

Relembremos que no combate aos incêndios estão 
os agentes de protecção civil, agentes esses que são ho-
mens e mulheres que colocam em risco as suas vidas na 
luta contra os incêndios. Todos nós (bombeiros) saímos 
de casa de manhã e vamos para o trabalho, deixando a 
família com o sentimento de que no final do dia estare-
mos juntos e “lá vamos nós”.

“Hoje levantei-me e vesti-me, quer dizer, fardei-me e lá 
fui eu para o meu trabalho. Hoje vestida com um dólman 
(casaco dos bombeiros) e fui para dentro de um carro ver-
melho. Fomos accionados para o combate a um incêndio 
num monte cheio de árvores. O chefe de viatura pediu 
para irmos acompanhados de um tanque, mas não havia. 
Quando chegámos, esticámos a mangueira e começámos 
a fazer o combate ao fogo e eis que nos falta a água. E 
agora? Que fazemos? Fugimos? É o melhor. Vamos, vamos, 
dizia eu, mas o vento não estava a nosso favor e em pouco 
tempo ficámos cercados. Então e agora? Que fazemos? 
Agarramos na agulheta e aguardamos. Assim fizemos. 
Com sorte, do outro lado da encosta aperceberam-se do 
sucedido e vieram em nosso auxílio. Apagámos o incêndio, 
fizemos o rescaldo e fomos 
embora para o quartel. No 
quartel estavam as restantes 
equipas à minha espera com 
uma tigela de farófias porque 
era o meu aniversário.”

Pode parecer emocio-
nante, mas foi o que se 
passou no Verão de 2005.

Ser Bombeira

“Se me 
arrependo de 
ser bombeira 
voluntária? 
NUNCA. Para ser 
bombeiro não se 
pode mesmo ser, 
é preciso gostar 
e eu gosto.”

# Cláudia Pedroso
Bombeira Voluntária

Colectivo de Lisboa

Ecoboletim Ecoboletim
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Envie-nos este formulário para a sede do PEV: Av. D. Carlos I, n.º 146, 1º Dto. - 1200-651 LISBOA.
Os dados serão sigilosamente processados. Por favor, preencher em letras maiúsculas.

Nome:

Morada:

Código Postal:                           -                     —

Contacto Telef.:

E-mail:

Desejo aderir ao Partido Ecologista Os Verdes

Desejo participar em iniciativas de Os Verdes

Desejo receber regularmente a Folha Verde

Acampamento 
pela Paz 2016

A Ecolojovem assume-se 
como uma organização de 
defesa da paz. Defendemos 
o princípio consagrado na 
Constituição da República 
Portuguesa que prevê o 
desmantelamento de armas 
nucleares, o desarmamento e 
a busca pelos ideias da Paz e 
do respeito por todos os povos, 
bem como a sua autonomia 
e independência, rejeitando 
quaisquer ingerências ou 
imposições de povos externos.

Por essa razão, a Ecolo-
jovem junta-se anualmente 
a centenas de jovens que 
buscam estes mesmo ideais 
de forma a defendê-los, a 
debatê-los e a construir um 
mundo com maior consciên-
cia face a estes problemas.

Assim, a Ecolojovem participou este ano em 
mais um Acampamento pela Paz, que decorreu 
entre os dias 29 e 31 de Julho no Monte Parque, 
em Silves, sob o lema “40 Anos da Constituição 
da República Portuguesa”. 

Foi mais um ano em que os jovens se des-
locaram dos mais diversos pontos do país para 
marcarem presença neste Acampamento, onde a 
defesa da Paz, dos valores de Abril e da amizade 
são o mote.

O Acampamento, à semelhança de anos an-
teriores, pautou pela animação, pelos torneios 
desportivos, concertos, momentos culturais, 
workshops e debates. Foi neste contexto que a 
Ecolojovem promoveu, no domingo de manhã, 
um workshop de fornos solares na tentativa de 
sensibilizar muitos dos jovens presentes para 
as questões dos gastos de energia, demons-
trando formas diferentes de aproveitamento da 
energia solar.

O dia de sábado foi aquele onde se verificou 
um maior número de iniciativas, tendo lugar 
torneis de voleibol, demonstrações de ginástica, 
workshop como o jogo do pau, da pelota e de 
televisão.

Foi igualmente neste dia que ocorreu o deba-
te sobre os 40 Anos da Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa onde inúmeros jovens participa-
ram e muitos fizeram ouvir as suas preocupações 
sobre os mais diversos temas relacionados com 
direitos e liberdades que foram conquistados ao 
longo de vários anos.

Ainda no sábado ocorreu a Marcha pela Paz e 
a Pintura do Mural da Paz, deixando a voz e a mar-
ca de inúmeros jovens que lutam diariamente em 
conjunto pelo mesmo fim: a paz entre os povos.

Durante o Acampamento ocorreu, ainda, uma 
reunião de organizações presentes no Acampa-
mento com vista à criação do Comité Nacional 
Preparatório para o 19º Festival Mundial da Juven-
tude e dos Estudantes que terá lugar na Rússia, 
no próximo ano.

“Paz Sim! Guerra Não!”

 Ecoboletim
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Os Verdes estiverem sempre 
contra o sistema dos Projetos de 
Potencial Interesse Nacional (PIN), 
tendo apresentado já vários Projetos 
de Lei no sentido da sua eliminação. 
Ora, não tendo essas iniciativas le-
gislativas merecido o acolhimento da 
maioria das bancadas parlamentares, 
Os Verdes consideram que interessa, 
apesar de tudo, assegurar a pre-
sença do interesse público nos PIN 
existentes, desde logo na exigência 
do cumprimento integral por parte 
dos Promotores, dos compromissos 
assumidos com o Estado.

Na verdade, as empresas rece-
bem incentivos financeiros e fiscais 
e muitas vezes não cumprem com 
a sua parte. Foi exatamente o que 
sucedeu em Pedras Salgadas.

No entender das populações, a 
UNICER para além de não ter criado 
os postos de trabalho que se com-
prometeu criar em Pedras Salgadas, 
está a “matar” ou a “deixar morrer” 
a natureza termal que há mais de um 
século carateriza a Vila Termal de 
Pedras Salgadas.

Recorde-se que a UNICER assu-
miu o compromisso com o Estado 
de manter os 220 postos de trabalho 
que tinha em 2005, altura em que 
celebrou o contrato e criar 110 novos 
postos de trabalho. Com o adita-
mento ao contrato feito já durante 
o Governo PSD-CDS, o numero de 
postos de trabalho a criar, caiu dos 
110 para os 58.

Recorde-se ainda que a reno-
vação termal e a oferta turista em 

Pedras Salgadas constitui um dos fundamen-
tos para a atribuição de tamanhos benefícios 
fiscais e tão generosos incentivos financeiros 
por parte do Estado à UNICER.

Mas afinal a renovação termal e 
a oferta turística em Pedras Sal-
gadas não se está a verificar, 
nem será, aliás possível com 
as valiosas infraestruturas 
literalmente encerradas e ao 
abandono e sem dispor de 
um único Hotel. 

Olhemos para os compro-
missos da UNICER e para a sua 
concretização:

 Reabilitação do Hotel Avelames 
para o elevar a uma categoria superior. Ora, o 
Hotel Avelames que tinha sido reconstruído em 
1995, com fundos comunitários, foi demolido 
em 2010. Hoje, nem Hotel reabilitado, nem Ho-
tel Avelames, nem Hotel de categoria superior.

Criação de uma nova Unidade Hoteleira por 
recuperação do Grande Hotel. Hoje, o Grande 
Hotel continua em ruinas, literalmente ao aban-
dono, a cair aos poucos.

Implementação de espaços museológicos: 
as Antigas garagens estão encerradas, o Antigo 
Engarrafamento e a Vila Adriana estão ao aban-
dono total e o Minigolfe está em ruinas.

Quanto às Fontes, apenas a Fonte de 
Pedras Salgadas está aberta ao público. Todas 
as outras estão encerradas e algumas ao 
abandono.

Requalificação da zona marginal ao Rio 
Avelames através da implementação de um jar-
dim temático. Hoje, as populações de Pedras 
Salgadas continuam sem ver qualquer jardim 
temático.

Quanto aos postos de trabalho, segundo 
os ex-trabalhadores da empresa, em Pedras 
Salgadas não foram criados quaisquer postos 
de trabalho e nem sequer foram mantidos os 

postos de trabalho existentes em 2005.
Face a este cenário, não se estranha 

que as populações se sintam absolutamente 
defraudadas por assistirem à morte da sua 

Vila Termal, não verem a criação de 
postos de trabalho, que tanta falta 

fazem numa região do interior, 
fortemente desprotegida, não 
verem os prometidos Hotéis 
para os turistas que preten-
dam usufruir do termalismo. 
Pedras Salgadas não dispõe 

hoje de um único Hotel.
Mas tal como as popu-

lações, também Os Verdes 
consideram que é ainda possível fazer 

renascer o Termalismo em Pedras Salgadas, 
assim a UNICER cumpra com os seus com-
promissos. Foi esse o propósito da iniciativa 
legislativa que Os Verdes levaram a plenário 
e que foi aprovada sem votos contra, apenas 
com a abstenção do PS e do CDS.

Mas este exemplo de Pedras Salgadas, 
vem dar razão aos Verdes que desde a primeira 
hora se mostraram contra os PIN, onde em 
termos práticos o que acontece é que o Estado 
atribui enormes incentivos financeiros e fiscais 
aos promotores e estes fazem o que querem e 
muitas vezes não cumprem com a sua parte.

Uma vergonha.

Pedras Salgadas: 

O exemplo de um PIN

# José Luís 
Ferreira
Deputado e Diri-
gente Nacional 
do PEV
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Exploração de Urânio 
em Espanha e os seus 
impactes no nosso país
# Miguel Martins

Dirigente Nacional 
do PEV

possibilidade de contaminação das 
águas do Douro (que abastece cerca 
de 2 milhões de portugueses e rega 
todo o Douro Vinhateiro), o Estado 
português não foi informado nem 
envolvido, pelo governo espanhol, no 
processo de Avaliação de Impacte 
Ambiental.

O Partido Ecologista Os Verdes, 
que ao longo das últimas duas 
décadas, tem desenvolvido ações 
e iniciativas quer nas lutas com as 
populações e mineiros quer ao nível 
da Assembleia da República, tem 
desde a primeira hora, em, conjunto 
com os verdes espanhóis - EQUO, 
alertado para as consequências 
deste complexo mineiro designado 
de Retortillo/Santidad, e lutado para 
travar esta exploração através de 
diversas ações com as populações, 
junto do governo português, do 
governo espanhol e de instituições 
europeias.

Recentemente os Verdes reu-
niram com as Câmaras de Almeida 
e de Freixo de Espada à Cinta com 
o intuito de sensibilizar e engrossar 
o protesto contra estes projetos, e 
desenvolvemos ações de sensibili-
zação, nomeadamente, na Guarda, 
com o apoio de elementos da Equo. 
Da mesma forma forma questioná-
mos o Governo sobre o acompanha-
mento destes projetos assim como 
nos pronunciámos na Assembleia 
da República, pelo encerramento da 
Central de Almaraz.

Travar a exploração de urânio em 
Salamanca, para além de defender 
diretamente a natureza, a saúde e as 
águas do Douro, é também contribuir 

O Alto Alentejo, 
as Beiras e parte 
da extremadura 
espanhola, contêm 
zonas com jazigos 
uraníferos, explorados, 
pelo menos desde os 
princípios do século 
XX, para a produção 
inicialmente de 
concentrados de rádio, 
e depois de urânio.

Na viragem do século essa 
exploração de urânio foi abandonada 
em Portugal. Com graves riscos para 
o ambiente e para a saúde huma-
na, a exposição à radiação deixou 
marcas e cicatrizes nos mineiros e 
nesses territórios, como podemos 
constatar no passado recente com 
as minas da Urgeiriça, em Nelas, 
onde o passivo ambiental foi enorme 
e as consequências na saúde foram 
desmedidas conduzindo à morte de 
muitas pessoas, nomeadamente mi-
neiros (mais de 150), afetados com 
neoplasias malignas.

Atualmente, na província es-
panhola de Salamanca, a empresa 
australiana Berkeley iniciou em 2011, 
um processo para implementar 
um complexo mineiro de urânio, 
muito similar ao da Urgeiriça, junto à 
fronteira portuguesa. Complexo que 
integra minas a céu aberto (uma das 
quais a 8km de Almeida), uma unida-
de de reprocessamento de urânio e 
um depósito de resíduos radioativos 
(ambos a inserir na bacia hidrográfi-
ca do rio Douro, a 30km de Portugal).

Apesar desta exploração de 
urânio ter efeitos ambientais signi-
ficativos no nosso país, nomeada-
mente pela dispersão de partículas 
radioativas pelo vento e com a 

para salvaguardar o nosso futuro do 
NUCLEAR, pois o urânio é a principal 
matéria prima para as centrais 
nucleares, e mesmo para a indústria 
militar. Os Verdes sempre lutaram e 
se opuseram ao nuclear e defendem 
o encerramento urgente das respec-
tivas centrais, nomeadamente a de 
Almaraz que fica a escassos 100km 
da nossa fronteira.
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Exploração de 
Hidrocarbonetos no 
território Português 

Os Verdes apresentaram na Assembleia da 
República diversos projetos tendo em vista a sus-
pensão e avaliação dos contratos de prospeção e 
exploração de hidrobarbonetos no Algarve e Alen-
tejo, assim como a obrigatoriedade de avaliação 
de impactes ambientais dos mesmos (Projetos 
de Resolução e de Lei números   385, 528 e 338 
respetivamente). Neste âmbito visitaram locais 
e reuniram com várias organizações, nomeada-
mente em Loulé com a PALP e participaram em 
diversas ações de protesto quer na Assembleia 
da República, nas marchas do Clima em Lisboa, 
no Porto e no protesto ibérico em Castro Marim, 
Algarve.

Marcha pela linha 
ferroviária do Leste 

Os Verdes lutam e exigem a reposição 
urgente do transporte de passageiros na linha 

com a participação do Ministro do Ambiente, em 
Lisboa. No dia 4 de Julho Os Verdes realizaram 
uma viagem simbólica em autocarro dos Trans-
portes Coletivos do Barreiro.

Fogos Florestais 

Perante um verão particularmente quente e 
uma elevada incidência de fogos florestais, Os 
Verdes realizaram diversas visitas e contactos. 
Em 16 e 17 de agosto visitaram as áreas ardidas 
na ilha da Madeira e reuniram com diversas 
entidades. Anteriormente, em 28 de julho o PEV 
tinha participado num debate com o lema “Fogos 
Florestais– o que ficou por fazer”, no Funchal. 
Nos dias 30 e 31 de agosto levaram a cabo várias 
visitas e reuniões nos distritos de Braga, Porto e 
de Viana do Castelo. Reuniram a direção do Par-
que Nacional do Gerês, com o Comando Distrital 
de Operações de Socorro do Porto., terminando 
estas jornadas com uma visita às áreas ardidas 
do Concelho da Trofa. A 12 de agosto Os Verdes 
reuniram com entidades do distrito de Santarém 
nomeadamente em Coruche e Couço, com os 
Bombeiros Municipais de Coruche e a Junta de 
Freguesia do Couço.

TTIP 

Os Verdes promoveram várias ações de 
alerta, esclarecimento e protesto contra a assi-
natura dos tratados internacionais TTIP e CETA, 

Destaques da Atividade Ecologista

Curtas Notícias
ferroviária do Leste, entre Portalegre e Elvas. Pro-
moveram uma marcha nos dias 4, 11, 12, 18 e 19 
de novembro de Portalegre a Elvas, envolvendo o 
contacto com as populações locais e recolhendo 
o seu apoio. Na preparação desta marcha várias 
foram as entidades contactadas.

Ações pela melhoria dos 
transportes Públicos 

Na vertente da luta por melhores e mais 
eficientes transportes públicos, como forma de 
reduzir o número de automóveis particulares 
a circular e assim reduzir a emissão de gases 
com efeito de estufa na atmosfera, Os Verdes 
apresentaram em sede de orçamento Desconto 
na aquisição do passe mensal para estudantes 
universitários, com idade igual ou inferior a 23 
anos e dedução no IRS de 100% do IVA do passe 
social. 

Ainda neste âmbito Os Verdes promoveram 
várias ações de contacto com a população sobre 
transportes e mobilidade, nomeadamente na 
Semana Europeia da Mobilidade, em Lisboa, dias 
14, 16, 21 e 23 de setembro, tendo continuado 
nos dias 4, 6 e 7 de outubro em Lisboa, Loures 
e Odivelas. O PEV participou ainda  no Deba-
te – Modelo de Transportes Públicos da AML 
promovido pela Câmara Municipal de Loures 
e na palestra, em 12 de Outubro, com o tema 
“Desafios do transporte público e da mobilidade”, 

nomeadamente em Estarreja, dia 21 de julho com 
uma “Conversa Ecologista”, em torno das graves 
implicações e consequências para o nosso país 
destes dois tratados, e em 27 de julho em Beja.

Outras ações de rua de contacto e esclare-
cimento com a população e com distribuição de 
documentos e de sementes biológicas de girassol 
decorreram em julho e agosto em Loures, Lisboa 
e Almada. Os Verdes participaram ainda no Se-
minário “ Acordos Comerciais da União Europeia 
com o Canadá e com os Estados Unidos da 
América. Ponto de Situação das Negociações em 
Curso” organizado pelo Observatório dos Mer-
cados Agrícolas e das Importações Agroalimen-
tares no dia 26 de setembro e promoveram um 
debate de urgência na Assembleia da República 
e elaboraram várias perguntas escritas dirigidas 
ao Governo. 

Campanha A de Ambiente 
nos 40 anos da 
Constituição Portuguesa 

A propósito dos 40 anos da Constituição da 
República Portuguesa Os Verdes têm promovi-
do diversas tertúlias e iniciativas valorizando a 
componente ambientalista da CRP, nomeademn-
te com tertúlias em 12 de julho em  Montemor o 
Novo ou no acampamento da Ecolojovem a 28 de 
agosto, em Vila Velha de Ródão.

No dia 31 de outubro, no Porto, Os Verdes 
lançaram uma brochura com cartoons na sua 
sede, com a presença do cartoonista, para dar 
corpo a uma campanha de contacto junto das 
escolas, promovendo o conhecimento e defesa 
da CRP e dos direitos nela consagrados.
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Última Página
A recente atividade política está inevitavel-

mente marcada pela aprovação do Orçamento 
de Estado para 2017, onde, pela segunda vez Os 
Verdes não só votaram favoravelmente como 
contribuíram com propostas de extrema rele-
vância com incidência no combate às alterações 
climáticas, na conservação da natureza, à produ-
ção local e apoio às micro e pequenas empresas, 
entre tantas outras. Afinal, e contrariando as te-
ses da direita e do PSD e CDS, havia alternativas 
e era possível melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos, como demonstra o ter-se já chegado 
até aqui com aumentos salariais, redução de 
sobretaxas e de impostos. Afinal não era uma 
fatalidade nem uma inevitabilidade como nos 
fizeram crer durante 4 anos.

A atualidade internacional está inevitavel-
mente marcada pela cimeira do Clima em Marra-
quexe, a COP22, e pela tentativa não muito bem 
sucedida de dar seguimento ao acordo de Paris 
e encontrar os melhores mecanismos para travar 
a subida média da temperatura do Globo. Um 
acordo que parece estar novamente ameaçado 
pela prestação dos Estados Unidos da América 
que com a vergonhosa eleição de Donald Trump 
anuncia já a saída deste acordo. Um país que é 
um dos principais responsáveis pela emissão de 
gases com efeito de estufa para a atmosfera e 
que nestas recentes eleições demonstrou a de-
cadência em que caiu a sua pretensa democracia 
fazendo elevar os mais profundos e reacionários 

sentimentos daquele país. Uma campanha eleito-
ral com discursos extremados e já de si populista 
e fruto do espetáculo, elevada para patamares do 
mais baixo nível revelando uma profunda crise de 
valores e uma verdadeira subversão da democra-
cia. Qualquer dos dois candidatos mais votados 
demonstram bem essa crise. Não podemos 
deixar expressar aqui a nossa solidariedade para 
com a candidata do Partido Verde dos Estados 
Unidos e pelo esforço dos ecologistas em elevar 
a campanha eleitoral nos EUA para um outro 
nível da discussão e do debate.

Ainda neste mundo muito conturbado, numa 
Europa cada vez mais à deriva e que não está a 
querer encontrar as respostas às aspirações dos 
seus povos nem querer interpretar os seu sinais, 
como os do “Brexit” mantendo uma arrogância 
do tudo sabe e tudo pode, como se verificou com 
a ameaça de sanções a Portugal.

Os Verdes arrancaram agora com uma 
segunda fase da comemoração dos 40 anos da 
Constituição da República Portuguesa levando 
às escolas a sua importância nomeadamente 
naquilo que de relevante projetou em termos 
de preservação do ambiente. Em ação com Os 
Verdes, no encontro de autarcas e ativistas dos 
verdes ou na marcha pela reposição do serviço 
de passageiros na linha ferroviária do Leste, em 
Portalegre, assim como em muitas outras fren-
tes, os ecologistas afirmam a urgência de uma 
sociedade ecologicamente sustentável.

Agir Com Os Verdes!

www.osverdes.pt
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